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Resumo
A inclusão de engenheiros de software com Transtorno do Espec-

tro Autista (TEA) em equipes de desenvolvimento é uma realidade

crescente, porém a fase de onboarding permanece um problema es-

truturalmente não resolvido: práticas eficazes dependem de gestores

específicos, não são documentadas e se perdem com a rotatividade

organizacional. Para mitigar esses problemas, este artigo propõe a

estrutura de um repositório, baseada na instanciação e extensão do

metamodelo Core RAS (Reusable Asset Specification) da OMG, para

catalogar e recuperar dinâmicas inclusivas de onboarding como

ativos reutilizáveis. Para estruturar a classificação desses ativos, foi

definido um modelo de classificação baseado em três eixos orto-

gonais (habilidades, perfil sensorial e contexto ágil) que viabiliza

a busca e a recuperação dos ativos orientada por critérios combi-

nados. Uma Prova de Conceito (PoC) com doze ativos catalogados

demonstrou que um gestor pode recuperar a dinâmica que satisfaz

simultaneamente critérios de habilidade, perfil sensorial e momento

de sprint, sem depender de memória institucional. Espera-se que

este trabalho, ao aplicar o padrão OMG RAS ao domínio de inte-

gração neurodivergente em Engenharia de Software e introduzir

pontos de variabilidade comportamental em ativos de processos de

onboarding, colabore para promover a inclusão de indivíduos com

TEA em equipes de desenvolvimento de software.
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1 Introdução
A inclusão de engenheiros de software com Transtorno do Espectro

Autista (TEA) em equipes de desenvolvimento de software tem

sido amplamente discutida na literatura [3, 16] e em iniciativas

organizacionais [4, 15, 22]. Estudos apontam o alinhamento entre

competências cognitivas frequentemente associadas ao TEA (como

pensamento sistemático, atenção sustentada a padrões e memória

de trabalho detalhista) e demandas técnicas da Engenharia de Soft-

ware (particularmente atividades de depuração, revisão de código e

modelagem de requisitos) [3, 16]. No entanto, esse potencial cog-

nitivo contrasta com um cenário corporativo que ainda enfrenta

dificuldades de adaptação em seus processos, especialmente em

contextos ágeis, em que dinâmicas colaborativas intensivas e pro-

cessos pouco estruturados podem impor barreiras relacionadas à

comunicação interpessoal e à previsibilidade das atividades [1, 10].

Nesse cenário, a fase de onboarding, que é o período de integração
de novos profissionais às equipes, emerge como uma etapa desafia-

dora e decisiva. A literatura de Engenharia de Software evidencia

que a documentação insuficiente de artefatos técnicos e a ausência

de mecanismos estruturados de transferência de conhecimento figu-

ram entre os desafios mais recorrentes no processo de integração de

desenvolvedores [12, 21]. Para profissionais com TEA, essa lacuna

é ainda mais acentuada uma vez que a transição para um ambiente

socialmente complexo e com processos pouco explícitos podem

comprometer a retenção desses talentos e o desempenho técnico

que justificou a contratação desses indivíduos [11].

No contexto ágil, um gestor, quando inicia uma sprint, conhece
as habilidades técnicas e não técnicas (hard e soft skills) que serão
demandadas naquele ciclo e dispõe do perfil do profissional com

TEA em integração. Contudo, não conta com mecanismo formal

que lhe permita selecionar, com base nesses critérios, práticas ou

dinâmicas de onboarding que desenvolvam exatamente as compe-

tências que aquela sprint irá exigir. Essa ausência de estruturas

padronizadas para seleção de atividades de integração em contextos

ágeis é uma lacuna identificada na literatura [7, 10, 21]. A ausência

de roteiros padronizados para inclusão neurodivergente, a impre-

visibilidade das cerimônias ágeis e a dependência de comunicação

síncrona transformam o onboarding em um processo reacional e

improvisado, dependente da experiência individual dos gestores e

não da organização.

Quando gestores experientes deixam a empresa, esse saber se

perde. Esse fenômeno é denomidado por Hause et al. [13] como o

“problema do polvo”. Assim como o polvo, animal inteligente e adap-

tável, morre sem transmitir o que aprendeu, organizações perdem

sistematicamente o conhecimento acumulado [13], por exemplo,

sobre a inclusão neurodivergente. Estudos em projetos de software

globalmente distribuídos reforçam o impacto dessa perda, demons-

trando que, na ausência de estruturas organizacionais formalizadas

de integração, o conhecimento das práticas adotadas e o entendi-

mento dos sistemas existentes perdem-se com a rotatividade dos

indivíduos que os detêm [5].

Diante das lacunas observadas, este trabalho propõe a seguinte

questão de pesquisa: Como favorecer o compartilhamento e a reutili-
zação de dinâmicas adequadas ao perfil de engenheiros de software
com TEA durante o processo de onboarding?

A especificação Reusable Asset Specification (RAS) [17], padrão da
Object Management Group (OMG), emerge como uma resposta arqui-

tetural direta para promover o compartilhamento e a transferência

do conhecimento acumulado sobre a integração de indivíduos com

TEA em equipes de desenvolvimento de software. Originalmente



SBES 2026, September 8–11, 2026, São Paulo, SP, Brazil Duarte et al.

concebido para empacotamento de componentes de software, o

RAS define como ativos reutilizáveis devem ser descritos por meta-

dados estruturados e indexados de forma a viabilizar a descoberta

de ativos orientada por critérios. Sua capacidade de extensão via

perfil (profile) e pontos de variabilidade (variability points) já foi
aplicada com sucesso em domínios como processos de software

[18], metaprocessos [9] e Sistemas-de-Sistemas (SoS) [14], demons-

trando que o RAS é um metamodelo de propósito geral, não restrito

a artefatos de código. O esforço recente de atualização para o RAS

3.0, com foco em catálogos pesquisáveis e curadoria estruturada de

ativos [13], reforça que a comunidade reconhece a necessidade de

evoluir o padrão exatamente na direção de metadados mais ricos e

contextualizados.

Para responder a questão de pesquisa supramencionada, este

trabalho tem como principal objetivo especificar a estrutura de

um repositório de dinâmicas, que podem ser utilizadas durante

o onboarding de engenheiros de software com TEA, como ativos

reutilizáveis e em conformidade com o padrão RAS. Delimita-se,

neste trabalho, o público-alvo de engenheiros de software com

TEA classificados nos níveis de suporte 1 e 2 [2] por manterem

autonomia funcional para participar de dinâmicas colaborativas de

onboarding, ainda que com necessidades específicas de adaptação

sensorial e comunicacional [8].

Para o desenvolvimento deste trabalho, o metamodelo Core do
RAS (Seção 2) é instanciado e estendido para catalogar e categorizar

apropriadamente os ativos, considerando habilidades (técnicas e

não técnicas) e perfil sensorial cobertos, momento de adotá-los

na sprint e como utilizá-los, obtendo-se o perfil RAS-TEA. Uma

Prova de Conceito (PoC) foi realizada no âmbito deste trabalho para

observar a capacidade da estrutura do repositório definida quanto

à catalogação e recuperação de dinâmicas para apoiar o onboarding
inclusivo.

Diferentemente de repositórios genéricos de ativos reutilizá-

veis, que catalogam artefatos técnicos sem considerar dimensões

de neurodiversidade, e de práticas de coaching ágil para profissio-

nais com TEA, dependentes do julgamento situacional de gestores

específicos [1, 7], este trabalho formaliza a descoberta orientada

por critérios e a execução segura de dinâmicas de onboarding, eli-
minando a dependência de conhecimento tácito e favorecendo a

gestão de conhecimento organizacional.

A escrita deste artigo está estruturada em mais seis seções. A

Seção 2 apresenta o referencial teórico e trabalhos relacionados. A

Seção 3 descreve o método de pesquisa. A Seção 4 apresenta o mo-

delo definido para classificar dinâmicas reutilizáveis para subsidiar

a sua catalogação, busca e recuperação. A Seção 5 descreve como o

Core RAS foi instanciado e estendido neste trabalho para estruturar
o repositório de dinâmicas reutilizáveis de onboarding. A Seção 6

apresenta a prova de conceito. Por fim, a Seção 7 conclui o trabalho.

2 Referencial Teórico e Trabalhos Relacionados
A literatura sobre onboarding de desenvolvedores de software distin-
gue entre abordagens genéricas, focadas em ambientes, ferramentas

e fluxos organizacionais [21]; e abordagens diferenciadas, que con-

sideram necessidades individuais de integração [6]. No espectro

das abordagens diferenciadas, iniciativas para profissionais com

TEA têm se concentrado em adaptações pontuais de ambiente físico

(iluminação, redução de ruído), pareamento com mentores experi-

entes e flexibilização de cerimônias ágeis [1, 7]. Embora efetivas

no nível individual, essas iniciativas não são institucionalizadas,

pois dependem de gestores com conhecimentos específicos e não

são documentadas como padrões replicáveis que permitam a sua

adaptação a novos contextos [16].

Em paralelo, a especificação RAS é um padrão da OMG e foi proje-

tada para padronizar o empacotamento, a descrição e a classificação

de ativos reutilizáveis [17]. Seu metamodelo central (Core RAS) or-
ganiza cada ativo em seis metaclasses principais: Asset, responsável
pela identidade do ativo; Classification, voltada à descoberta e ao
contexto; Usage, que descreve instruções de customização e execu-

ção; Solution, que representa os artefatos concretos do ativo; Related
Assets, destinada ao gerenciamento de relacionamentos entre ativos

reutilizáveis e Profile, que representa extensões semânticas específi-

cas de domínio.

A especificação RAS foi originalmente concebida para artefatos

de código, mas pode ser estendida via Profile, que permite adicionar

semântica específica de domínio à estrutura do ativo, e por meio de

variability points, que são pontos de adaptação obrigatórios em todo

ativo ou em seu contexto de uso, viabilizando sua customização a

cenários particulares sem violar a estrutura normativa do padrão

[17]. A flexibilidade e a estensibilidade provida pelo RAS permite

que esse padrão não seja restrito a artefatos de código, oferecendo

um metamodelo de propósito geral para qualquer ativo que precise

ser descoberto, configurado e reutilizado de forma sistemática. Isso

foi evidenciado por meio do uso com sucesso do RAS em domínios

distintos de código-fonte.

Pacini e Braga [18] propuseram uma abordagem para o reúso

de elementos de processos de software baseada no RAS, aplicada

no contexto de linhas de produto de software. Fernández-Ledesma

[9] demonstrou sua viabilidade para metaprocessos e validou esta-

tisticamente seu modelo de metaprocesso orientado a RAS. Hause

[14] estendeu o padrão para modelagem de SoS, proporcionando o

reúso de modelos arquiteturais em cenários desse tipo de sistemas

complexos. No entanto, não foram encontrados trabalhos sobre

dinâmicas adotadas em onboarding de indivíduos com TEA como

ativos reutilizáveis e em conformidade com o RAS.

3 Método de Pesquisa
O método de pesquisa utilizado neste trabalho foi exploratório e

descritivo, com instanciação e extensão do metamodelo Core do
RAS v2.2 [17] para estabelecer a estrutura de um repositório de

dinâmicas reutilizáveis no onboarding de engenheiros de software

com TEA.

A extensão ocorreu em dois níveis: (i) no nível do Profile, em
que foi definida uma extensão semântica específica do domínio

TEA, codificando dimensões de neurodiversidade (sensibilidade

sensorial, ansiedade social, literalidade, previsibilidade, habilidades

e contexto ágil); e (ii) no nível dos variability points, em que foram

especificados pontos de adaptação obrigatórios em cada ativo e no

seu uso, permitindo a customização do ativo a perfis neurocogni-

tivos particulares sem violar a estrutura normativa do padrão. A

extensão realizada é metodologicamente coerente com o histórico

de extensões do RAS em outros domínios [9, 14, 18], mas inédita no
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contexto de dinâmicas para onboarding inclusivo de profissionais

neurodivergentes.

Para subsidiar a classificação do ativo reutilizável no contexto

deste trabalho, com o intuito de favorecer a catalogação, busca e a

recuperação de dinâmicas adequadas para determinado contexto do

processo de onboarding, foi definido um modelo de classificação de

dinâmicas reutilizáveis. A concepção desse modelo foi baseada nos

resultados de um mapeamento sistemático multivocal da literatura

[8], conforme apresentado na próxima seção.

4 Modelo de Classificação de Dinâmicas
Reutilizáveis

Para que os ativos do repositório proposto sejam descobertos, se-

lecionados e recuperados de forma adequada, foi definida uma

classificação baseada em três eixos ortogonais: habilidades, perfil

sensorial e de neurodiversidade, e contexto ágil. Esses eixos emergi-

ram diretamente a partir de dimensões recorrentes e relevantes da

literatura sobre onboarding de profissionais com TEA em contextos

ágeis, resultantes de um mapeamento sistemático multivocal da

literatura [8]. Cada eixo é apresentado a seguir.

(1) Eixo de Habilidades: mapeia cada dinâmica às habilidades

técnicas (e.g., metodologias ágeis, controle de versão, revisão de

código) e habilidades não técnicas (e.g., comunicação assertiva,

gestão de ansiedade, colaboração em pares) que ela exercita ou

avalia.

(2) Eixo de Perfil Sensorial e de Neurodiversidade: classifica
cada dinâmica segundo as dimensões de neurodiversidade que ela

mobiliza (como sensibilidade auditiva e tátil, ansiedade social, lite-

ralidade e previsibilidade) e as adaptações necessárias na execução

da dinâmica para cada dimensão coberta. Esse eixo garante que a

seleção de uma dinâmica leve em conta o perfil do profissional, e

que as adaptações necessárias estejam descritas no próprio ativo,

não delegadas ao julgamento situacional do gestor.

(3) Eixo de Contexto Ágil: posiciona cada dinâmica em um dos

três momentos de uma sprint do onboarding. No início da sprint,
dinâmicas podem ser selecionadas em função do que será trabalhado

naquele ciclo — introduzindo o profissional ao contexto técnico

e social que ele encontrará durante a sprint. No meio da sprint,
dinâmicas de reforço podem ser selecionadas para serem aplicadas a

partir de dificuldades observadas pelo gestor, endereçando de forma

estruturada os pontos onde a integração apresentou fricção. Ao final

da sprint, dinâmicas de consolidação podem ser selecionadas para

promover a fixação das competências desenvolvidas, funcionando

analogamente como uma retrospectiva ágil. Este eixo contribui

incrementalmente para a integração do profissional com TEA.

A combinação dos três eixos permite que gestores filtrem dinâmi-

cas no repositório não apenas por habilidade-alvo, mas pelo perfil

sensorial do profissional e pelo momento específico da integração

em que se encontram, tornando a seleção do ativo tão estruturada

quanto a sua execução.

5 Instanciação e Extensão do RAS
O RAS possui três propriedades que o tornam adequado ao pro-

blema abordado neste trabalho. Primeiro, a metaclasse Classification
resolve diretamente a principal barreira ao reúso identificada por

Park et al. [19], que se refere à dificuldade de descobrir ativos exis-

tentes e saber como utilizá-los. Segundo, a metaclasse Usage obriga
a especificação explícita de roteiros de execução (scaffolding) e pon-
tos de variabilidade (variability points) dentro da própria estrutura

do ativo para torná-lo adequado a cada uso. Terceiro, o padrão é

compatível com repositórios baseados em Git, viabilizando versio-

namento distribuído, colaboração e rastreabilidade da evolução dos

ativos [20]. Em conjunto, essas três propriedades (ou seja, desco-

berta estruturada, execução prescrita e versionamento) fazem do

RAS a base para estruturar dinâmicas de onboarding como ativos

reutilizáveis para que possam ser replicáveis nas organizações.

Portanto, a inovação central deste trabalho consiste em adotar

o padrão RAS para estabelecer a estrutura de um repositório de

dinâmicas para apoiar o onboarding inclusivo de profissionais com

TEA. Para isso, adotou-se como premissa que ao iniciar uma sprint
em um projeto de onboarding, o gestor conhece três variáveis: (i) as
habilidades técnicas e não técnicas que serão demandadas naquele

ciclo; (ii) o momento de utilizar dinâmicas em uma sprint (no iní-
cio, no meio ou no final); e (iii) o perfil sensorial e cognitivo dos

profissionais com TEA participantes da integração.

As metaclasses do metamodelo Core do RAS foram instanciadas

como classes e os respectivos metadados foram definidos como

atributos da estrutura do repositório de dinâmicas proposto para

onboarding inclusivo. Sob a perspectiva de extensão, quando neces-

sário, atributos específicos do domínio foram adicionados às classes

resultantes da instanciação.

A Figura 1 apresenta o diagrama de classes da estrutura do repo-

sitório proposto, contendo as classes resultantes da instanciação do

Core RAS e os atributos específicos do domínio resultantes da ex-

tensão realizada neste trabalho. Para fins de distinção, os atributos

incluídos estão no idioma português, enquanto que as classes e os

atributos correspondentes, respectivamente, às metaclasses e aos

metadados do Core RAS, estão no idioma inglês.

Figura 1: Diagrama de classes da estrutura do repositório de
dinâmicas reutilizáveis.

A classe Asset representa cada dinâmica de onboarding como

um ativo reutilizável. Essa classe contém os atributos name, id, ver-
sion, date, state e access-rights derivados da metaclasse Asset do
Core RAS. O atributo referencia-bib foi acrescentado e se refere a
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referência bibliográfica da dinâmica. A classe Classification catego-

riza a dinâmica reutilizável com base no modelo de classificação

definido na Seção 4. Essa classe contém os atributos context e des-
criptor resultantes da instanciação da metaclasse Classification do

Core RAS e novos atributos específicos do domínio para facilitar

a busca e a recuperação das dinâmicas para o onboarding. Os atri-
butos adicionados habilidades-tecnicas, habilidades-nao-tecnicas,

dimensao-sensorial e momento-sprint codificam, respectivamente,

as habilidades técnicas e não técnicas que a dinâmica desenvolve,

as dimensões de neurodiversidade que endereça e o contexto ágil

em que se aplica, com base no modelo de classificação de dinâmi-

cas reutilizáveis apresentado na seção anterior. Outros atributos

incluídos foram: duração (tempo previsto de execução da dinâmica),

qtd_min_participantes e qtd_max_participantes (número mínimo e

máximo de participantes recomendados para que a dinâmica pro-

duza o resultado esperado), modalidade (forma de execução da

dinâmica, determinando os recursos físicos e digitais necessários) e

publico-alvo (quem pode e está apto a conduzir a dinâmica – por

exemplo, gestor, líder técnico, coordenador de equipe, etc.). Os atri-

butos adicionados capturam as variáveis operacionais necessárias

para que o gestor avalie a adequação da dinâmica ao contexto es-

pecífico de onboarding antes de selecioná-la. Assim, o gestor não

escolhe uma dinâmica qualquer, pois pode selecionar aquela cujas

habilidades-alvo são precisamente as que são necessárias para o

profissional com TEA em determinado momento do processo de

onboarding.
A classe Usage representa o roteiro de execução completo da

dinâmica. Os pontos de variabilidade (variability points) de inte-
resse neste domínio estão no contexto de uso do ativo, ou seja, nas

atividades que o gestor executa, conforme previsto no metamodelo

Core do RAS. Essa classe contém os atributos asset-activity, acti-
vity e description, resultantes da instanciação da metaclasse Usage
do Core RAS. O conteúdo do atributo asset-activity representa a

adaptação do uso da dinâmica a cada contexto e contém: scaffolding
(roteiro numerado com passos atômicos), atencao-sensorial (mape-

amento de estímulos por canal sensorial e respectivas mitigações) e

condicoes-interrupcao (critérios objetivos de pausa e encerramento

antecipado da dinâmica). Salienta-se que nas aplicações tradicionais

do RAS, a classe resultante da instanciação da metaclasse Usage co-
mumente descreve como instalar ou configurar um componente de

software. Neste trabalho, ela torna-se o instrumento de eliminação

de ambiguidade na execução da dinâmica: cada regra de interação,

cada ponto de atenção sensorial e cada restrição vocabular são for-

malizados como conteúdo do atributo asset-activity, garantindo que
a dinâmica possa ser executada por qualquer equipe (com ou sem

experiência prévia em neurodiversidade) com o mesmo nível de

previsibilidade e segurança para o profissional com TEA.

A classe Solution reúne os artefatos que compõem a dinâmica

como ativo entregável. O elemento artifact do Core RAS foi ins-

tanciado como os seguintes atributos dessa classe: artifact-name,
artifact-id, artifact-type, artifact-reference, artifact-variability-point
e artifact-context. A variabilidade de cada artefato é declarada por

meio do atributo artifact-variability-point, especificando o identifi-

cador do ponto de variação, o contexto sensorial ao qual se aplica

e a descrição da adaptação esperada para cada perfil de neurodi-

versidade. Os seguintes artefatos obrigatórios são definidos para

eliminar a ambiguidade na condução de cada dinâmica: cartao-
facilitador (orienta passo a passo a condução da dinâmica pelo

gestor); guia-de-personalizacao (documenta como adaptar a exe-

cução da dinâmica a diferentes perfis sensoriais e de neurodiver-

sidade); checklist (verifica pré-requisitos, materiais e condições

ambientais necessárias antes da aplicação); emodelo-debriefing
(estrutura o roteiro da conversa de fechamento após a dinâmica,

consolidando o aprendizado obtido).

A classe RelatedAsset representa os relacionamentos entre as

dinâmicas de onboarding modeladas como ativos RAS com os se-

guintes atributos do Core RAS: name, asset-id, relationship-type e
reference. Três tipos de relacionamento do vocabulário reservado

do Core RAS são reutilizados: dependency, para dinâmicas que são

pré-requisitos e que devem anteceder o ativo atual; similar, para
dinâmicas que abordam o mesmo objetivo de aprendizagem sob

diferentes perfis sensoriais; e aggregation, para sequências de di-
nâmicas que compõem um fluxo completo de onboarding em uma

determinada sprint. Essa classe suporta diretamente o conceito de

progressão de onboarding. Por exemplo, um gestor que aplica, no

início da sprint, uma dinâmica de introdução ao fluxo ágil pode

navegar até uma dinâmica de segurança psicológica indicada como

pré-requisito, ou, por meio do relacionamento similar, até uma di-

nâmica alternativa de comunicação precisa que atenda o mesmo

objetivo sob um perfil sensorial distinto, para atividades de reforço

durante o ciclo.

A classe Profile define a identidade e a extensão do RAS realizada
para estruturar o repositório de dinâmicas reutilizáveis, denomi-

nada RAS-TEA neste trabalho. O perfil RAS-TEA deriva do Default
Profile 2.2 que, por sua vez, deriva do Core Profile do RAS. Assim, o

atributo id-history consiste na concatenação de três identificado-

res únicos separados por “::”, codificando explicitamente a cadeia

completa de derivação do perfil.

O perfil RAS-TEA estende o Default Profile 2.2 de forma estrita-

mente aditiva, sem relaxar restrições do perfil pai, em conformidade

com as Restrições 14 (um perfil derivado não pode relaxar nenhuma

restrição do perfil pai; apenas pode tornar restrições opcionais

em obrigatórias) e 15 (um perfil derivado só pode adicionar novos

atributos e restrições àqueles herdados, nunca suprimi-los) da es-

pecificação RAS [17]. A extensão realizada neste trabalho introduz

três modificações principais: (i) torna obrigatória a classe Classifica-
tion, originalmente opcional no perfil base; (ii) define nove atributos

obrigatórios de contexto — habilidades-tecnicas, habilidades-nao-

tecnicas, dimensao-sensorial, momento-sprint, duracao, qtd-min-

participantes, qtd-max-participantes, modalidade e publico-alvo; e

(iii) estabelece os artefatos obrigatórios cartao-facilitador, guia-de-

personalizacao, checklist e modelo-debriefing que devem compor

a solução de todo ativo do perfil RAS-TEA. Salienta-se que a ins-

tanciação e extensão do Core RAS foi realizada neste trabalho sob a

perspectiva sociotécnica, com o cuidado de não violar a especifica-

ção original.

6 Prova de Conceito
Esta seção descreve a Prova de Conceito (PoC) para observar se

a estrutura estabelecida para o repositório propicia, na prática, a

catalogação, busca e recuperação de dinâmicas reutilizáveis. Para

isso, um protótipo funcional do repositório foi construído utilizando
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as seguintes tecnologias: (i) GitHub, pelo suporte nativo a versi-

onamento, rastreabilidade de mudanças e controle de acesso por

branches; e (ii) GitBook, pela capacidade de renderizar documenta-

ção do repositório em um portal web navegável, permitindo que o

gestor consuma o conteúdo sem exigir conhecimento técnico sobre

Git ou XML.

Para materializar a estrutura do repositório de dinâmicas reu-

tilizáveis definida na Seção 5, a construção do repositório adotou

uma hierarquia de diretórios que separa a gestão do perfil RAS-TEA

dos ativos criados. A Figura 2 ilustra essa organização estrutural

no GitHub.

Figura 2: Estrutura de diretórios do protótipo do repositório
no GitHub.

A arquitetura do repositório foi construída com base em três

componentes físicos principais (o diretório de cada ativo
1
, o diretó-

rio de perfil profile RAS-TEA e o arquivo de catálogo catalog.xml),
que mapeiam as classes do diagrama de classes (Figura 1) para

diretórios e arquivos.

Na raiz do repositório, o arquivo catalog.xml atua como o inven-

tário de todas as dinâmicas. Ele sumariza o contexto das dinâmicas

catalogadas no repositório, relacionado a habilidades técnicas e não

técnicas, perfil sensorial e momento da sprint (início, meio ou fim),

refletindo os eixos ortogonais definidos na Seção 4. O arquivo SUM-
MARY.md é utilizado pelo GitBook para gerar o menu lateral de

navegação do portal, estruturando a descoberta visual dos ativos. O

arquivo xml profile RAS-TEA, no diretório de mesmo nome, centra-

liza as regras do domínio. Ele contém o arquivo ras-tea-profile.xsd,

1
Cada ativo corresponde a um diretório versionado no repositório.

que é o esquema de validação XML responsável por garantir que

todos os ativos respeitem as obrigatoriedades do perfil RAS-TEA, e

o arquivo descricao-perfil.md, que documenta essas regras.

No diretório de ativos (assets/ ), cada dinâmica reutilizável cor-

responde a um subdiretório isolado, nomeado sob a convenção

DIN-<EIXO>-<SEQ> (por exemplo, assets/DIN-AGIL-001/ ). <EIXO>
se refere ao eixo de origem primário da dinâmica, ou seja, sob qual

contexto ela foi concebida. Essa denominação foi estabelecida prin-

cipalmente para fins de versionamento e rastreabilidade. Como

definido no modelo de classificação (Seção 4), uma dinâmica pode

pertencer a vários eixos e isso está mapeado adequadamente na

classe Classification da estrutura estabelecida para o repositório de

dinâmicas reutilizáveis (Seção 5).

Para garantir a aderência ao padrão RAS, a construção de cada

ativo exige a presença de três elementos internos:

• Manifesto rasset.xml: é o ponto central de definição do

ativo e concentra, em formato XML legível por máquina, os

atributos das classes da estrutura do repositório de dinâmicas

reutilizáveis. A classe Asset é mapeada para a tag raiz <asset>.
A classe Classification e seus atributos estão mapeados nas

tags <classification> e <context>. A classe Usage é codificada
nas tags <asset-activity> dentro da tag <usage>. Por fim, este

arquivo possui uma tag <profile>, que não é uma cópia do

perfil central RAS-TEA, mas sim uma declaração formal de

vínculo, atestando que aquele ativo específico foi construído

e deve ser validado com base no esquema presente na pasta

profile RAS-TEA.
• Subdiretório solution: mapeia diretamente a classe Solu-
tion. É o repositório físico dos artefatos concretos da dinâ-

mica, armazenando arquivosMarkdown como cartao-facilita-

dor.md, guia-de-personalizacao.md, checklist.md e modelo-

debriefing.md. Esses arquivos são referenciados dentro do

manifesto rasset.xml por meio de tags <artifact>.
• Arquivo README.md: atua como a camada de apresen-

tação do ativo. Enquanto o manifesto rasset.xml garante a
interoperabilidade estrutural com ferramentas baseadas em

RAS, o README.md traduz essas informações para o Git-

Book, permitindo que o gestor leia as instruções da dinâmica

de forma amigável no portal web.

Para a integridade e aderência das dinâmicas reutilizáveis ao

padrão RAS, necessárias ao longo do tempo, foi operacionalizado

o controle de qualidade via Git. A inclusão de uma nova dinâmica

no repositório segue o fluxo feat/<nome-do-ativo> → develop →
main. Esse processo exige uma revisão obrigatória por pares (pull
request), momento em que se valida se o subdiretório do novo ativo

contém todos os artefatos obrigatórios na pasta solution/ e se o

seu rasset.xml está perfeitamente em conformidade com o ras-tea-
profile.xsd. Cada ativo segue integralmente a estrutura estabelecida

para o repositório proposto, com aproximadamente 34 atributos

distribuídos nas seis classes definidas, em conformidade com o Core
RAS.

Para observar a capacidade da estrutura definida para o reposi-

tório proposto quanto à catalogação, busca e recuperação de dinâ-

micas reutilizáveis, foram especificados doze ativos e armazenados

no protótipo construído
2
. Para fins de exemplificação, quatro deles

2
https://github.com/Smarisco/dinamicas_onboarding_inclusivo.git

https://github.com/Smarisco/dinamicas_onboarding_inclusivo.git
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são mencionados a seguir: (1) DIN-AGIL-001 (Jogo das Bolinhas —
fluxo vs. ocupação em times ágeis), (2) DIN-AGIL-002 (Construção
com Blocos — integração modular e comunicação entre equipes),

(3) DIN-COM-001 (O Campo Minado — comunicação precisa e

confiança em pares Sênior/Júnior) e (4) DIN-SOFT-001 (A Moeda
de Duas Faces — empatia técnica entre Dev e QA).

Cada um dos doze ativos catalogados no repositório foi especifi-

cado pelos autores com base em dinâmica proposta na literatura,

identificada em um mapeamento sistemático multivocal [8], e es-

truturada segundo as classes definidas na Seção 5. A referência ao

trabalho de origem de cada dinâmica é registrada individualmente

no atributo referencia-bib da classe Asset, garantindo a rastreabili-

dade entre o ativo catalogado e a literatura que o fundamenta.

O protótipo do repositório foi utilizado para buscar e recuperar

dinâmicas com base no seguinte cenário real, descrito no formato

de história de usuário: Como gestor responsável pelo onboarding de
um engenheiro de software júnior recém-contratado com TEA, que
apresenta preferência por comunicação escrita em detrimento de fala
espontânea e alta necessidade de previsibilidade nas interações soci-
ais e que iniciará sua primeira sprint na equipe de desenvolvimento,
quero recuperar uma dinâmica adequada para introduzi-lo ao con-
ceito de fluxo de trabalho ágil, a fim de que ele possa participar
ativamente sem sobrecarga sensorial ou situações de comunicação
ambígua.

A busca foi conduzida combinando os três eixos ortogonais defi-

nidos na Seção 4 como critérios de filtragem no portal GitBook do

protótipo: (i) habilidade correspondente à gestão ágil (gestão ágil);
(ii) perfil sensorial caracterizado por preferência pela comunicação

escrita e elevada necessidade de previsibilidade (comunicação); e
(iii) momento da sprint (início), coerente com a chegada do profis-

sional à equipe. No portal web do protótipo do repositório, esses

três filtros podem ser aplicados em conjunto ou separadamente

sobre o menu de navegação: o gestor pode restringir primeiro pela

habilidade-alvo, em seguida pelo perfil sensorial e, por fim, pelo

momento da sprint, sem precisar consultar diretamente o manifesto

rasset.xml. A combinação simultânea dos três critérios sobre os doze

ativos catalogados resultou na recuperação do ativoDIN-AGIL-001
(Jogo das Bolinhas) como o único capaz de satisfazê-los ao mesmo

tempo. Seus pontos de variabilidade VP Previsibilidade e VP Comu-

nicação, declarados no atributo artifact-variability-point do artefato
cartao-facilitador, atendem diretamente as necessidades descritas

no cenário.

A prova de conceito comprovou que é possível traduzir a ar-

quitetura conceitual do metamodelo Core RAS para uma estrutura

de repositório de dinâmicas de onboarding reutilizáveis e com fa-

cilidade de acesso. Na prática, a união do rigor do XML com a

renderização visual do GitBook viabiliza que um gestor busque e re-

cupere a dinâmica adequada que satisfaça os critérios de habilidade,

perfil sensorial e momento da sprint, dispensando a dependência

da memória institucional.

7 Conclusão e Trabalhos Futuros
Este trabalho apresentou a definição e a estrutura de um repositório

de dinâmicas reutilizáveis para apoiar o onboarding inclusivo de

engenheiros de software com TEA. A contribuição central reside

na inovação conceitual de transpor o RAS da OMG [17], que é

um padrão concebido originalmente ao reúso de componentes de

software, para um domínio sociotécnico. Ao estender o metamo-

delo Core do RAS v2.2, o trabalho demonstrou que as estruturas de

restrições e dependências, originalmente projetadas para código

e artefatos técnicos, podem ser ressignificadas para modelar di-

mensões de neurodiversidade, como perfis sensoriais e adaptações

comportamentais. Essa formalização propõe uma estrutura inicial

para mitigar o problema estrutural da perda de conhecimento (o

“problema do polvo”), contribuindo para transformar o onboarding
inclusivo, hoje refém da experiência isolada e da memória institu-

cional de gestores específicos, em um processo mais sistemático e

replicável entre equipes e organizações. A prova de conceito de-

monstrou a viabilidade do repositório proposto, evidenciando que

ele é capaz de catalogar e recuperar dinâmicas que satisfaçam si-

multaneamente critérios técnicos e não técnicos (habilidades), ágeis

(momento da sprint) e cognitivos (perfil do profissional com TEA).

Como limitações, reconhece-se que a prova de conceito foi con-

duzida em cenário controlado, sem avaliação em contextos reais de

onboarding com profissionais com TEA. Adicionalmente, tanto a

catalogação manual dos doze ativos quanto a definição do modelo

de classificação em três eixos estão sujeitas ao viés dos pesquisado-

res. Esse risco de viés foi mitigado pelo fato de o modelo ter sido

derivado dos resultados de um mapeamento sistemático multivocal

da literatura [8] e cada um dos doze ativos ter sido especificado com

base na literatura identificada nesse mapeamento. Como direciona-

mentos futuros, pretende-se: (i) avaliar a aceitação do repositório

por gestores de onboarding por meio de um estudo subsidiado pelo

Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), mensurando utilidade

percebida, facilidade de uso e intenção de adoção em contextos

reais; (ii) conduzir um estudo de caso em um contexto real de on-
boarding ágil de uma organização para verificar se as dinâmicas

recuperadas via repositório produzem indicadores mensuráveis de

melhoria na integração e no bem-estar de profissionais com TEA;

(iii) conduzir um estudo longitudinal com engenheiros de software

com TEA que participaram de onboarding utilizando as dinâmicas

reutilizáveis com o intuito de observar a permanência desses pro-

fissionais em equipes ágeis ao longo do tempo; e (iv) investigar a

integração do repositório com mecanismos de recomendação se-

mântica de ativos [19], ampliando a descoberta além da busca por

palavras-chave.

Disponibilidade de Artefatos
O repositório contendo os doze ativos catalogados (DIN-AGIL-

001, DIN-AGIL-002, DIN-GIT-001, DIN-PLAN-001, DIN-TDD-001,

DIN-REV-001, DIN-MAND-001, DIN-RETRO-001, DIN-SOFT-001,

DIN-COM-001, DIN-FEED-001, DIN-PSAF-001), incluindo os ma-

nifestos rasset.xml, os artefatos da classe Solution (guias, mode-

los e checklists) e o perfil RAS-TEA, está disponível em: https:

//github.com/Smarisco/dinamicas_onboarding_inclusivo.git. Tipo

de licença: Creative Commons Attribution 4.0 International.
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